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CENÁRIO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE 




O setor agropecuário tem se tornado cada vez mais importante para a economia nacional em 
razão da sua representatividade nas exportações brasileiras. Atualmente, o Brasil consolidou 
a soja como o principal produto exportado, posição conquistada em 2015, e é o segundo 
maior produtor mundial, ficando atrás apenas dos Estados Unidos. Dentre os países que mais 
importam destaca-se a China, maior consumidor mundial do grão. Este artigo teve como 
objetivo geral identificar as perspectivas comerciais para o mercado exportador brasileiro 
de soja na China. Para atender este objetivo, o estudo apresentou o desempenho da produção 
e da exportação do grão no período de 2010 a 2015, mapeou os volumes exportados para a 
China e identificou as principais dificuldades e desafios do mercado produtor e exportador 
de soja do Brasil para os próximos anos. Para realização deste, utilizou-se a metodologia 
qualitativa, meios bibliográficos e uso de dados estatísticos, e quanto aos fins o mesmo 
caracterizou-se como descritivo. Como principal resultado alcançado na pesquisa, cita-se a 
vantagem competitiva que o Brasil tem em relação aos seus concorrentes e, uma vez que a 
tendência é de crescimento da demanda por alimentos, especialmente a proveniente de países 
emergentes como a China, o Brasil poderia investir cada vez mais no desenvolvimento de seu 
potencial agrícola e na relação com a China, visando ao benefício mútuo.
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1 INTRODUÇÃO
A demanda mundial por alimentos vem aumentando gradativamente nos últimos anos, 
o que representa uma oportunidade para o Brasil competir e ganhar mercado nas exportações 
de commodities. A Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura - FAO 
(2014) prevê um crescimento deste mercado de 35% para os próximos 20 anos devido ao 
elevado consumo da Ásia e da África.
Participando da pauta exportadora brasileira de commodities, a soja pode ser considerada 
uma importante cultura de produção que já superou inclusive os tradicionais cultivos de café 
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e cana de açúcar. Atuando também neste mercado, a China, apesar de estar entre os maiores 
produtores mundiais de soja, não consegue suprir o consumo do seu mercado interno, 
uma vez que sua produção não é suficiente, sendo necessária a importação do produto. 
Considerado um dos grandes fornecedores mundiais de commodities, o Brasil destaca-se 
como um importante parceiro comercial da China.
Neste contexto, o presente artigo teve como objetivo geral identificar as perspectivas 
comerciais para o mercado exportador brasileiro de soja na China. Para atender este objetivo, 
o estudo apresentou o desempenho da produção e exportação do grão no período de 2010 a 
2015, mapeou os volumes exportados para a China e identificou as principais dificuldades e 
desafios do mercado produtor e exportador de soja do Brasil para os próximos anos.
Com abordagem qualitativa, este estudo utilizou dados bibliográfios retirados de artigos, 
livros e relatórios técnicos. A forma de apresentação dos dados se deu por meio da exposição 
descritiva complementada por indicadores estatísticos expostos na forma de tabelas.
2 CENÁRIO PRODUTOR E EXPORTADOR DE SOJA DO BRASIL NO 
PERÍODO DE 2010 A 2015
Considerada antigamente uma planta rasteira que se desenvolvia na costa leste da 
Ásia, a soja cultivada nos dias atuais evoluiu naturalmente devido ao cruzamento de suas 
espécies. Ressalta-se ainda que somente após o término da guerra entre China e Japão é que 
sua produção deixou de ser restrita à China (EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA - EMBRAPA, 2016).
Dados da Companhia Nacional de Abastecimento - CONAB (2015) mostram que o 
Brasil se posicionou como o segundo maior produtor mundial do grão em 2015. Na safra 
2014/15 houve uma produção de 96,20 milhões de toneladas, cuja maior participação se 
concentrou nos estados do Mato Grosso (28,13 milhões de toneladas), Paraná (17,12 milhões 
de toneladas) e Rio Grande do Sul (14,79 milhões de toneladas), respectivamente. Na Tabela 
1 é possível visualizar a área plantada de soja no Brasil nas safras 2010/11 a 2014/15.
Tabela 1 – Área Plantada de Soja no Brasil Safras 2010/11 a 2014/15 (em mil hectares)
REGIÃO/UF 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
NORTE 645,5 717,6 901,5 1.178,9 1.441,2
NORDESTE 1.945,7 2.117,1 2.414,3 2.602,2 2.845,3
CENTRO-OESTE 10.819,4 11.495,2 12.778,2 13.909,4 14.616,1
SUDESTE 1.636,9 1.606,2 1.758,2 1.989,9 2.116,2
SUL 9.133,5 9.106,1 9.883,9 10.492,7 11.074,1
NORTE/
NORDESTE
2.591,2 2.834,7 3.315,8 3.781,1 4.286,5
CENTRO-SUL 21.589,8 22.207,5 24.420,3 26.392,0 27.806,4
Fonte: Elaborada pela acadêmica com base em dados da CONAB (2016).
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Observa-se na Tabela 1 um aumento em todas as regiões, com destaque para o Centro-Oeste, 
seguido pelo Sul, que possuem as maiores áreas e, consequentemente, a maior produção.
Na Tabela 2, destaca-se a produtividade de soja no Brasil nas safras 2010/11 a 2014/15.
Tabela 2 – Produtividade de Soja no Brasil Safras 2010/11 a 2014/15 (em kg/ha)
REGIÃO/UF 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
NORTE 3.063 3.027 2.952 2.877 2.976
NORDESTE 3.213 2.880 2.193 2.544 2.841
CENTRO-OESTE 3.137 3.036 2.981 3.005 3.008
SUDESTE 2.824 2.899 3.086 2.520 2.775
SUL 3.124 2.037 3.038 2.792 3.071
NORTE/NORDESTE 3.176 2.917 2.400 2.648 2.887
CENTRO-SUL 3.108 2.617 3.012 2.884 3.016
BRASIL 3.115 2.651 2.938 2.854 2.998
Fonte: Elaborada pela acadêmica, com base em dados da CONAB (2016).
Percebe-se por meio da Tabela 2 que houve, durante o período analisado, pouca oscilação 
na produtividade de soja, e que não existem diferenças significativas entre as regiões.
Na Tabela 3 evidencia-se a distribuição da produção de soja no Brasil nas safras 2010/11 
a 2014/15.
Tabela 3 – Produção de Soja no Brasil Safras 2010/11 a 2014/15 (em mil toneladas)
REGIÃO/UF 2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
NORTE 1.977,2 2.172,2 2.661,5 3.391,3 4.289,5
NORDESTE 6.251,5 6.096,3 5.294,8 6.620,9 8.084,1
CENTRO-OESTE 33.938,9 34.904,8 38.091,4 41.800,5 43.968,6
SUDESTE 4.622,1 4.656,3 5.425,9 5.015,3 5.873,5
SUL 28.534,6 18.553,4 30.025,8 29.292,8 34.012,3
NORTE/
NORDESTE
8.228,7 8.268,5 7.956,3 10.012,2 12.373,6
CENTRO-SUL 67.095,6 58.114,5 73.543,1 76.108,6 83.854,4
BRASIL 75.324,3 66.383,0 81.499,4 86.120,8 96.228,0
Fonte: Elaborada pela acadêmica, com base em dados da CONAB (2016).
Quanto à produção, percebe-se nos dados apresentados na Tabela 3 que a região Centro-
Oeste e o Sul respondem por mais da metade da produção nacional.
Para a Associação Brasileira do Agronegócio – ABAG e o Instituto de Estudo do 
Agronegócio - IEAg (2015), o aumento da produção de soja se deu em razão de ganhos 
de produtividade, destacando como exemplos os investimentos em agroquímicos, pesquisas 
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de novas variedades genéticas, técnicas de rotação de culturas e manejo do solo. Hirakuri 
e Lazzarotto (2014) afirmam que o crescimento superior da produção em relação à área é 
resultado dos avanços tecnológicos.
Na Tabela 4 apresentam-se os três principais produtos exportados pelo Brasil entre os 
períodos de 2010 a 2015.
Tabela 4 - Principais Produtos Exportados pelo Brasil, 2010 a 2015 (US$ FOB)
DISCRIMINAÇÃO 2010 2011 2012 2013 2014 2015
MINÉRIOS DE 
FERRO E SEUS 
CONCENTRADOS
28.911 41.817 30.989 32.491 25.819 14.076
ÓLEOS BRUTOS 
DE PETRÓLEO
16.151 21.603 20.305 12.956 16.356 11.781
SOJA MESMO 
TRITURADA
11.042 16.327 17.455 22.812 23.277 20.983
Fonte: Elaborada pela acadêmica, com base em Brasil (2010-2015a).
É possível notar na exposição dos dados da Tabela 4 a liderança do minério de ferro e 
seus concentrados de 2010 a 2014. A partir de 2013, a soja, mesmo triturada, ultrapassou os 
óleos brutos de petróleo, passando em 2015 a ser o principal produto exportado.
3 EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE SOJA PARA A CHINA
No que diz respeito às exportações do Brasil para a China, percebe-se na Tabela 5 
que no período de 2010 a 2015 a soja assumiu a liderança a partir de 2013, a qual mantém 
até hoje. De acordo com o Conselho Empresarial Brasil-China - CEBC (2016), em 2015 a 
participação na pauta de exportação do grão foi de 44,3% (quase metade) e, apesar de ter tido 
um crescimento de 25% em quantidade, a queda dos preços resultou na redução da receita 
gerada de 5% a menos que no ano de 2014.
Tabela 5 - Principais Produtos Exportados pelo Brasil para a China, 2010 a 2015 (US$ FOB)
DISCRIMINAÇÃO 2010 2011 2012 2013 2014 2015
MINÉRIOS DE FERRO E SEUS 
CONCENTRADOS
13.338 19.797 14.922 15.933 12.303 6.452
SOJA MESMO TRITURADA 7.133 10.957 12.028 17.147 16.615 15.787
ÓLEOS BRUTOS DE PETRÓLEO 4.053 4.883 4.834 4.034 3.472 4.138
 Fonte: Elaborada pela acadêmica, com base em Brasil (2010-2015b).
Na Tabela 6 consta a produção mundial de soja nas safras 2010/11 a 2014/15.
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Tabela 6 – Produção Mundial de Soja Safras 2010/11 a 2014/15 (em milhões de toneladas)
PAÍSES
SAFRAS
2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
ESTADOS UNIDOS 90,6 84,2 82,6 91,4 108,0
BRASIL 75,5 66,5 82,0 86,7 94,5
ARGENTINA 49,0 40,1 49,3 54,0 58,5
CHINA 15,1 14,5 13,1 12,2 12,4
DEMAIS 34,0 33,5 41,4 29,9 43,9
MUNDO 264,2 238,7 268,3 283,7 317,3
Fonte: Elaborada pela acadêmica, com base em dados do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos - USDA (2011-2015 apud Departamento do Agronegócio – DEAGRO; Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo - FIESP, 2011-2015).
Constata-se que é evidente a liderança dos três principais players no mercado 
internacional de soja, Estados Unidos, seguido do Brasil e Argentina, em todas as safras 
analisadas. No entanto, nas três últimas safras tem sido pouco significativa a diferença entre 
os Estados Unidos e o Brasil. Rocher (2015) afirma que nos últimos dez anos os norte-
americanos lideraram a exportação de soja sete vezes e o Brasil três.
Na Tabela 7 nota-se o consumo mundial de soja nas safras 2010/11 a 2014/15.
Tabela 7 – Consumo Mundial de Soja Safras 2010/11 a 2014/15 (em milhões de toneladas)
PAÍSES
SAFRAS
2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
CHINA 66,0 72,1 76,2 80,3 85,7
ESTADOS UNIDOS 48,4 48,8 48,4 49,8 52,8
ARGENTINA 39,2 37,5 35,3 39,0 44,6
BRASIL 39,2 40,0 37,5 39,3 40,8
DEMAIS 58,8 57,8 60,9 49,8 67,9
MUNDO 251,6 256,2 258,2 272,4 291,8
Fonte: Elaborada pela acadêmica, com base em dados da USDA (2011-2015 apud DEAGRO; 
FIESP, 2011-2015).
Por meio dos dados apresentados na Tabela 7, fica explícito que a China, o quarto maior 
player de soja no mundo, é o maior consumidor e, consequentemente, maior importador 
mundial, apresentando crescimento contínuo em todo o período analisado. Após, posicionam-
se os Estados Unidos, Argentina e Brasil, cujos dois últimos têm seu consumo bem similar. 
Conab (2015) aponta que o consumo mundial da soja em grão cresce aproximadamente 
4,45% ao ano.
Conforme a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA (2014), a China se 
consolidou como importador de soja em razão da sua produção ser insuficiente para abastecer 
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seu mercado interno. Segundo a Conab (2015) e Shin (2008), as limitações da China para a 
produção de soja devem-se principalmente à indisponibilidade de terras agricultáveis, em 
razão da intensificação do processo de urbanização e da escassez de água.
Na Tabela 8 pode-se visualizar as exportações mundiais de soja nas safras 2010/11 
a 2014/15.
Tabela 8 – Exportações Mundiais de Soja Safras 2010/11 a 2014/15 (em milhões de toneladas)
PAÍSES
SAFRAS
2010/11 2011/12 2012/13 2013/14 2014/15
ESTADOS UNIDOS 40,9 37,1 35,9 44,8 49,0
BRASIL 30,0 36,3 41,9 46,8 45,7
ARGENTINA 9,2 7,4 7,7 7,8 8,0
PARAGUAI 6,4 3,2 5,5 4,4 4,8
DEMAIS 12,4 6,5 8,8 5,5 10,1
MUNDO 92,4 90,4 99,8 112,8 117,5
Fonte: Elaborada pela acadêmica, com base em dados da USDA (2011-2015 apud DEAGRO; 
FIESP, 2011-2015).
Quanto às exportações mundiais, os Estados Unidos e o Brasil disputam acirradamente 
o posto de maior exportador mundial da commodity, enquanto a Argentina, se comparada 
com ambos, tem baixo volume. Destaca-se que os três maiores produtores de grãos também 
são os maiores exportadores.
3.1 DIFICULDADES E DESAFIOS PARA O MERCADO PRODUTOR E 
EXPORTADOR DE SOJA BRASILEIRA
Segundo a ABAG e IEAg (2015), entre os desafios para sustentar o crescimento das 
áreas de cultivo e a produtividade da soja pode-se citar fatores incontroláveis como o clima 
e as oscilações da economia mundial, e fatores controláveis como as políticas de incentivo e 
infraestrutura de âmbito macro político, tecnologia, manejo, aparecimento de novas pragas 
e doenças, além de investimentos na produção e na propriedade.
O Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária - IMEA (2015) aponta que os 
gargalos dos portos brasileiros e os custos elevados do transporte de soja contribuem para 
redução da competitividade.
Quanto aos portos, Demarchi (2004) aponta a precária infraestrutura, e a falta de 
armazéns e de estacionamento para caminhões. Dubke (2006) cita ainda como entrave o 
elevado custo das tarifas portuárias e a limitação de profundidade dos canais de acesso, o que 
impede a atracação de navios de maior porte.
Ometto (2006) comenta que devido a problemas logísticos, o produto agrícola, apesar 
de ter preços baixos, chega ao destino com custos altíssimos. Caixeta Filho e Martins (2001) 
citam que o custo de transporte das cargas agrícolas é significativo por serem de baixo valor 
agregado, sendo que a soja chega a 25% do valor do produto.
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Batalha e Kussano (2009) afirmam que o transporte pode ser feito via rodovias, ferrovias 
e hidrovias, sendo que no Brasil o modal rodoviário é o mais utilizado. Conforme Munoz 
e Palmeira (2006), a matriz de transporte do principal concorrente do Brasil (os Estados 
Unidos) na produção e exportação de soja se concentra nas hidrovias, cerca de 60%.
3.2 PERSPECTIVAS COMERCIAIS PARA A SOJA BRASILEIRA NO MERCADO 
CHINÊS
Segundo a Conab (2005), em função do potencial de crescimento para sua produção 
agrícola, o Brasil pode se tornar o maior produtor de alimentos da próxima década. Relacionam-
se como pontos positivos o clima favorável, as áreas agricultáveis, a disponibilidade de água 
e o nível tecnológico dos produtores e agroindústrias.
Para Gottlieb e Passos (2014), a demanda de commodities da China é mais correlacionada 
à renda das famílias, uma vez que o aumento da mesma estimula o consumo de carne, o que 
consequentemente estimula o consumo de soja, impulsionando as exportações brasileiras 
do grão.
Moreno (2015) afirma que a soja é um produto altamente estratégico, uma vez que 
a China é dependente do potencial brasileiro para atender sua demanda de crescimento 
do consumo da proteína. Sem a produção brasileira, a China não teria como conseguir a 
quantidade que necessita de qualquer outro lugar.
Complementando, para Moreno (2015), o Brasil também depende da China em função 
do peso que tem a soja na manutenção dos superávits da balança comercial alcançados pelo 
país. Em caso de ruptura, o mesmo não conseguiria substituí-la por outro comprador. Há, 
portanto, complementaridade entre as duas economias, sendo o Brasil dotado de recursos 
naturais desejáveis e a China grande importadora de commodities.
Lovatelli (2016) sustenta que o Brasil é o grande supridor de alimentos para o mercado 
consumidor chinês e o único produtor que reúne as condições necessárias para garantir a 
produção de soja em longo prazo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente, a China é o maior consumidor mundial de soja e um cliente potencial, 
uma vez que não produz o suficiente para suprir sua necessidade de consumo interno; 
enquanto que o Brasil é o segundo maior produtor mundial e exporta volumes substanciais 
para esta potência.
A princípio, foi analisada a produção e a exportação de soja brasileira no período de 
2010 a 2015 com uma breve referência à origem do grão, aos dados sobre área plantada, à 
produtividade, à produção, com destaque para as regiões Centro-Oeste e Sul, além dos principais 
produtos exportados pelo Brasil, nos quais se evidencia a liderança da soja em 2015.
No que concerne às exportações brasileiras de soja, especificamente para a China, são 
o carro-chefe desde 2013. Quanto à produção e à exportação mundial, o Brasil se posiciona 
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no segundo lugar, atrás dos Estados Unidos, e quanto ao consumo mundial, a China se 
posiciona bem à frente dos demais.
Elencaram-se também durante a elaboração deste artigo as principais dificuldades 
e desafios do Brasil, ou seja, os entraves internos, considerados fatores limitantes à 
competitividade não só da soja, mas também das demais cadeias brasileiras de produtos 
agrícolas voltados para exportação, que são, principalmente, os gargalos referentes à 
infraestrutura e à logística de transportes.
Entende-se que o objetivo geral deste artigo foi alcançado, pois foram expostas as 
perspectivas comerciais para a soja brasileira no mercado chinês. Como visto, no comércio 
internacional de soja, o poder de mercado se concentra em apenas três países: Estados 
Unidos, Brasil e Argentina. O Brasil tem importância significativa na produção, bem como 
na exportação de soja. Dentre os concorrentes, o país é o que mais apresenta condições 
favoráveis ao aumento da produção, especialmente pelo clima e disponibilidade de terras 
aptas à produção do grão.
Considera-se ao final que este artigo permitiu traçar um contexto nacional e mundial da 
soja brasileira com o intuito de direcionar as exportações para a China, mercado este que tem 
a supremacia absoluta na importação do grão. Como sugestão de trabalho futuro, indica-se 
uma pesquisa detalhada das exportações de soja do Brasil para o Reino Unido, visto que, com 
sua saída da União Europeia, o Brasil pode aproveitar a oportunidade para estreitar relações.
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